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Congresso Pecuário
.

/

RIO - (I' A.) - Terá lu·1 das para o exterior, indus
gar na cidade paulista ,de trialização da carne, proble
Barretos, de 13 a 16 de fe- mas fiscais, sindicalização da

. vereiro próximo, o primeiro classe, etc. Os promotores
Congresso Pecuário do Bra- dêsse primeiro congresso es

sil Central. No decorrer do peram conseguir uma'melhor
Congresso serão debatidos' articulação entre os di�ersos
impor,tantes p:oble�as liga- grupos pecuários do centro
dos a. peCU3nB, tais como, ,.

transportes e comunicações: do pais afim de conseguir
métodos de criação e de en- maior defesa dos interesses

gorda, mercâdo interno, ven- de todos.

a li _ .'Ii

e
..

r r ·mo

DENTRE as obras de

. grande alcance social,
levadas a efeito pelo

atual Interventor de Santa
Catarina, têm �special relê
vo as que dizem respeito a

saúdç pública.
Corn a remodelação inte

gral do d€partamenw sani

tario, consideravel desaf8go
se patenteou em todos os

'ramos das atividadês reali
zadoras do Estado.

Ora é o combate ao im

.paludismo, cujo mal trazia
'afJs'noss03lavradores'um ma

rasmo desastroso, tornando
ineficiente seu labor diario
nos afazeres da terra; ora, as

medida� preventivas e cura

tivas contra o tifo, molestia
endêmica, ceifadora, anual
mente, de inumeras v'idas;
era, o tratamento e a edu

cação sanitaria contra a ver

minose, a úlcera e uma in
finidade de doenças, que mui·
to depunham com referen·
cia ás capacidades produto·
ras do 'homem adulto, e,

. ainda pior, ao desenvolvi
mento fisico'e intelectual da
criança em idade escolar.

pepois, com a criação dos
centros e postos de saúde

" em varias muniçipios, li v.i

da Citadina tomou, princi
palmente ela, uma feição tO"

da especial, dado o meticu
loso cuidado da Intervento
ria no escolher os chefes de
tais serviçns, mandando-os,
quasi sempre, ao curso de
sanitarismo, no Rio de 1,a
rieiro ..

Certas medidas de higie·
ne, muitas veZes desconhe
cidas no interior do Estado,
-- fáto que prejudicava so
bremodo o alevantamento
do índice de vida local, -

��o hoJ e observadas çom'
1:",..

.

Homenagens do Municipio
A visita do Interventor I ção e silencio, Não hOUVe pai-I Santa Catarina, movimen- dencia. Devem porisso 03 ca cada vez mais vibrante. ca- o futuro e a grandeza do

Nerêu Ramos a Tubarão: mas, nem vivas; mas sim, res- tando-lhe as energias laten- tarínenses toda a solidarie- da vez mais enérgico, por- Brasil.

assinalou, desta vez, um a-I peito, admiração, agrade-
I

tes, com o fito de assegu- dade ao grande, presidente, que representa, não apenas Só então, depois de ouvir

contecímento marcante. E' cimento de uma cidade bene- rar á Nação, a sua indepen- testemunhando-lhe um apôio o futuro de uma região, mas o Interventor, foi que a mul- (Conclue na 2"'.· págirta)
�eo�row�ron��,� fic��. � _ •••• �_�_�'_��-�_.__�.�__�_.�_� �._��_�.�__�_�� � •__

quecido, por momentos, dos Por entre alas de senho-

I-Ifundos ressentimentos locais, ritas, escoteiros, esportistas I�1���;:J�u·��v�r�:��:nç;a�a� �t��U�a;��s���g��:�éuo �r�
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I
numa cordialidade afavel, mão, até a Prefeitura Mu- e Ihomenagea-lo condignamen- nicipal. Ali, assomando á

te, sacada, recebeu as bôas-vin- ,

mik�reods:-U�;rê�sR����o� ��!â���J�ii�i��b���iioa�� ee om m ue u; a
..

udme-I. IInenses, ante o prestigio da comarca. Um trem de carvão,
sua benemerencia adrninis- matracolejando sobre os tri-

trativa. E" provavel que as lhos, e silvando em segui- _i_iiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiíiiii_iiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiii__�__íiii
dissenções locais continuem da, perturbou, por duasve-, "

.

solértes e mendazes. delírní- zes. a Ieítu.a do discurso ... OINTERVENTORNerêu mente, num curto lampejo POR: VOLNEI DE OLlVE'IRA tia de amôr e escrinlo de

tando, nitidamente, as fron- Terminado este, falou o sr. Ramos, pelos tesrernu- de felicidade. venturas. �

teiras da discórdia, entre o Nerêu Ramos, agradecendo ilhas inequívocos de bôa Escrevendo a. respeito do classes conservadoras, -irma-I' Saudei-o em nome da im- Foi pára os tubaronenses e

situacionismo e parte da po- a homenagem.. _

vontade que sempre paten- sr. Nerêu Ramos, sinto as nadas com O povo, teste- prensa livre a que pertenço, .amigoso meu primeiro e fra-

pulação.. Isto, porém, não Eloquente, como sempre, teou em relação aos nossos auras, qu1' o bafejam. serem munharam ao sr. Nerêu Ra- sentindo-me duplamente ju- terno abraço. Eu lhes expres

significa que o povo tub�j foi ouvido com profunda e municipios, procurando solu- as mesmas que bafejaram a mo� a certeza de sua soli- biloso, porque me dirigia, sei a cordialidade dos que

ronense deixe de apoiar, .in- religiosa atenção peja nume- cionar todos os problemas tantos homens do passado, d?neda?e sem restriçõe�, ha- então, a um velho amigo dê nasceram no mesmo rincão,

tegralmente; o atual Inter- rosa assistencia. Estava na regionais e atender ás inu- governantes, como ele, de via mais que uma demons- minha família e ao excelso dos que se embalaram no

ventar. Apoia-o, com certe- sua conciencia e no seu co. meras solicitações de seus predicados excelsos. Seu no- tração de apôio, porque se benfeitor de meu rincão di- mesmo lar, dos que sentiram

ze, pelo reconhecimento que ração o dever de dirigir-se governados, tornou se, de há .me, porém, ha de ficar ins- concretizava num preito de leto.
.

as plácidas alegrias da vida,
lhe deve, em face' dos bene- áquele povo, ern : agradeci- muito, o maxirrio credor da culpido nos feitos da sua integral e irresgatavel grati- O sr. Nerêu Ramos, que nos brincos da mesma infan-

oficios recebidos. menta á carinhosa manifes- mais elevada estima e -grati- administração. dã�..· A'
descende de um tronco tra- cia.

Dá-se em Tubarão,' o mes- tação com que o acolhia a dão do povo tubaronense, Meu discurso a este ho- im, meu�, patrícios! . dicional, é bem o continua- Era para os meus cama-

mo que noutros municípios terra generosa e bôa. Pros- que vê.no preclaro governan- mem de Estado, quando foi q.u.el� povo, aquela te�ra fero, dor daquele que modelou a radas dos primeiros anos da

sulinos- Desharmonia inter- seguiu, num improviso feliz, te, um leal amigo-e acerrimo do banquete que lhe ofere- tlltsslm� .de vargedos exten- sua formação politica, pela I existencia, a certeza de que,
'

na-' e perfeita coêsão em tôr- analisando a ação dos gover- defensor dos seus' interesses ceram no Tubarão, ás 21 ho- 50S � viridentes, deu o sr. pureza de costumes na 'vida entre os abrolhos da jornada
no do inspirado realizador nos do Estado e da União e aspirações .> ,

ras do dia l°. de fevereiro �ereu R�mo�, �uma realiza- pública, pela invariável ho- ou através dos roseirais em

das maiores obras estaduais. para proporcionarem ao sul- Li, certa vez. "que -Q� eío-, do corrente ano, teve, ao çao
. d.e I�pavlda c?ragem nestidade de atitudes e pelo flor dêste mundo, cheíos, si

catarinense os meios indis- gios aos homens pub1icot.,d,f!' '�en?� para mim, um alto administrativa, o maior un- exemplo de abnegação e .fi- multaneamente de pétalas e

pensaveis ao seu desenvol- viam ser escritos a giz, 'hJm' slgt11f1cado. pulso.de progresso que se delídade á grandeza de San- de espinhos, d� sonhos e de

vimento econômico, Afirmou quadro negro. Quando eles Era ô povo de minha ter- P?dena espera.r de ,um go- ta Catarina.
. silusões, de doces fantasias

que o 'Chefe do Govêrno 'decaíssem no conceito do po- ta natal, qae se:�:cbng.t'egava vemo .esclarecido e fort-e, co- }�efir(').':.nie, bem se vê; ao e amargas realidades, jamais
Federal não tem outra preo- vo, facil séria passar uma es . pa_ra. saudar 0. timoneiro dos mo o atual. benemerito e honrado cata- se consegue esquecer o unico

cupação, sinão a de engran- ponja sôbre .as palavras enal- destinos catartnenses. Deu êle a Tubarão a pon rinense, o grande e incons- lampejo dê felicidáde positiva
decer o Brasil. E é nesse in- tecedoras. Na comunhão de afetos te que veiu - redimir a cida- purcavel Vídal Ramos. e palpavel, que é a Iernbran-

,

" de, cintando-a ao sístêrna ro-
tuitó que o sr, Getulio Var- A transitoriedade das gló- transbordantes, com que a , E falando ao Interventor, ça irnorredoira da terra que

di
. . .

d tavíd
.

t I P feit M" 1 doviârio que nos poderá le- , nos fOI' berço.gas inge suas vistas para fias es a VI a C0r1S1S e, rea
- re ei ura urucipa e as

d 1 no termino daquele memo-
var o extremo su ao norte

ravel banquête, quis, tam- E assim, tubaronenses!,'
��Y";::""�:";:"':::���----�- _hY_�n��_ -v-�_:::< do país, desde Porto Alegre bem, estender a minha sau- eu me congratulei convôsco,

fRUTOS DE UM· GOVERNO· LABORIOSO �����k{�i�;:i:���i; �i�g�:�!;gif�;�� i�ª:��Fla�f�;
. neflcios vem prest nd ça de esportes do Estado,

. . . ., viavel rumo realizador do a o a
.

esclarecido esptrlto de lustlça h
_ cruzada do amôr e do bem premio dos vossos esforços e

do sr Interventor Nerêu Ra I
amem que nos governa, b' l' b

.

'

'concretizaçãrr-das vossas as-
•

õ

-

N- ". .
so cUJO pa la se a ngam, \J

mos, fOI, sob todos os pontos
. ?� para ai, todaVia

.. A.o principalm nte, as criança� pirações.
de vista, um ato de integral' �UntClplO tubaronense o. lOS-I dos lares desafortunados,

.

A presença do Interven.

impecavel rigorismo, transA das modernas e saudaveis ha· acêrto, premiando o esfôrço, pirado governante deu alOJa' tor Nerêu Ramos foi ó me-

for·mando çidades doentias bitações. a dedicação' e a operosidade mais. Deu á região flagela- Ressoaram, alf, as palavras lhor augurio de que já alvo-
d

.

d da pela sêde e pi' d de um jovem estud'mte no

em 'grandes e pr6speros een- Garçons, empregados d� e um Jovem e· istinto ea-
. e as en e- receram, para a nossa terra,

d 'd
. .

I h
.

d b t d tarinen�e. mias, �m manancial de agua inicio de seu curso juridico: as esperanças de um porvir
trog, on e a .sa,�

e val'agm� ot�IS, €I ars, etc., o 07, .

� PdS 'd d' Sentia-se êle, contudo, ale-
do como benigna fada. ao lO�ressarem nos respeGtl· Assim, dt:s que assumiu as e um osto e· dU e, os que será nosso, pelo desdo�

E: de notar-se. ainda, que vos serviÇos, apresentam, fupçôes do seu 'efévado cargo, mais modernos e melhor grememe integrado na cor· bramento da nossa p1,.ljança

os. serviços prestados pelos como. essencial garantia, a conquistou ódr, José Ribeiro aparelhados. Dessedentou rente de admiração que econômica, do nossó progr,es-

centros e postos, tomam, caderneta dE. saúdé. Martins a confiança e ami- uma vasta'população, que há acompanha os passos do sr,
so material e da nossa fina-

d d I vá' d' A. d f' h 'Nerêu Ramos, bendizendo- '

freq"entemente, ta-o desta- Com referê,ncia aos afaze- za e a gente agunense, imo nos eC€010S e 10 ava' a !idade cultural.
u

d 1 1 d d m g d' t lhe o nome· e glorificando- T b'
cada vulto, que marcham res intern03 do Posto. ainda pon o-se pe a sirnp ici a e ar em o no mor o, em

lhe a . vida.
u aronenses e amigos!

largas passadas á frente da não me foi dado desenvolver dos seus hf.bitds e"retidão do nucleos de lavradores, que Companheiros e irmãos! Eu

administração local. um exame meti.;uloso do que seu carater. hoie conclamam as bençã03 Ecoou, destarte, a voz de nunca me esquecerei de vós!

Borbulham.me as idéias se faz ali. Informações segu- O atua_! diretor do Posto dos ceus para a felicidade um tubaronense.·E Tubarão, Ausente, embora, do pedaço

quando, imparcialmente, fa- ras, porém, levam-me a crer I
de Saude �a L.ag�na está, do seu lar venturoso. emJcionado e grato, estava de terra que me viu nascer,

ço um estudo sôbre os ser- que, não obstante o acúmu- realmente. Impnmmdo um O sr. Nerêu Ramos, - integralmente com p ilustre hei de orientar os' anseios
-

viços do Posto de Saúde da lo de medicações diariamente b�lo �estaque ao cargo que eu bem o disse, - é um ho- governante. do meu'coração, numa preGe

Lag1,.lna.
"

. ministradas, o corpo de fun- ta� dignamente .?�sem�enha. mem de crença e de fé Daí Palpitavam, naquele ins- que atingirá os páramos ce-

Ad
. h·' 'cionarios vai desdobrando-se Nao exerce a cltmca fora da o sentimento de solidariéda· tante. corações sensiveis á be- lestiais, nas asas do meu in-

mirou-me, ao c egar a . - -

f .

.

d h 1 I d
•

1 d
'd d d d

.

'

em atenç5es e desvelos com repartlçao, nao az competl- e umana, que o iga ao eza os gestos elevados, nu- c o n t r as t a v e· eseje, pela
CI a e, o es�sa o movlme�- .

d d d' ção a ninguem não se afas- seu povo, cUJ'a prosperidade ma invocação que subia ao bem-estar de minha gente e
to de operanos em determl- o lIta. e aten er a to. as .as '

,

nados pontos, principalmen- neceSSIdades, SO? a c�lterlo' ta de suas funções. Antes, e grandeza constiwem a sua ceb, em clarinadas de espe- pela felicidade de meu berço ..

te J'unto, aos cafés, restau- sa. e segura oflentapo do pelo contrário, exerce-as com inabalavel e const�nte preo- .rànças, para o radioso pro-
.

O h:mlem, que eu sau-
D devotamento.. I cupação. gresso da nmsa Patria, hÓS-1 dei,' empolgava

todo o .......ovo.
rantes, hoteis, bars, panifi- Iretor.. '.

cações, barbearias, etc. Tudo Isso,
..
no entanto, na- E empolgava-o pela sua pro-

E: d' b da representaria se não fos· peia irradiação pessoal.

serv��c�: �e�a�!r��sel �Dr�oVi� �:�aam��cl�n�i:a�a���S�Ptc�� A ,VI'da· Ave'o'turosa ,de Wl'nston Churchlell du�7�r���;'exa;r���5;:,pr��
dênclas tomadas pe o Ire- '.'

t d
.

.' sentido de fixar aquele mo�
,

d P
.

. enCla, paten ea os por um
tor o osto, atmentes a

d fi' t' menta' para -mim be"" grato,
. . .

d 1 moço mo esta, a ave e 10 e- ,

u,

diSpOSitiVOS o regu amento
l'

; d J 'R,: RIO, janeiro - (1. A.) _I escapar, numa evasão sensa-�. traço estas linhas de emocio-
de saúde. Ig�nte, que. e o r. ase _-

Ibeiro Martins. Uma nova edito,ra fundada cionai que é descrita em estio

E .,.. b -I·
nada simpatia' ao notavel dj-

Hoje, passadps cinco me-
. .

nesta :ap1�al, - a t:I�rte- lo vivo e' ági!. E%e.0ivro xportaçao rasl el- rigente do meu ditoso Esta�
ses, verifico, melhor obser-

f Catarànense d de u; iarg? Sul - mlClara suas atlvlda' nos revela cunosos eplso.:lios do.

vando, não terem cessado, �ltUro, .esc�� e.nte � aml- 'des lançando um livro «MI- dos bastidores da politica �h- ra de pedra's •__.. Il0l__...__11

por aqui e alhures, os_ tra- !ta respeltabillsslrna, f!lho do nha Mocidade», de W;nston glesa no período final' da éra ,li
balhos efetuados. , e�-de.putado sr

..Agolfo Mar- Churchill. O atual primeiro vitoriana que assinalou a
• Pelejas Futebolisti ..

Todas as casas reslden- tIOS, e o atual diretor doPos- ministro inglês teve uma consolidação do edifício do preciosas cas Entre a Ale ..

ciais, ainda não servidas por
to da Laguna um �elo �ara- ex.istênciá aventurosa e cheia Império Britanico. Gladsto-

certos re'1uisitos de higiene, ter e uma formosa tnte!tgen- de perigos, como oficial do ne, o velho Charr.berlain, lord Verifica-se, pelo exame dos manha e a Suissa
entraram tambem nas cogi-

cia. exército britânico e corres- Salisbury, Lloyd Georg,e e quad::os estatisticos de ex

tações da autoridade campe- Diplomado pela FaCUldade pondente de jornais londri- outros políticos famosos apa- ponação de pedras preciosas
tente, adaptando-se, _; com de Medicina de Por�o-Alegre, nos em Cuba, no Egito, na .recem retratados em plena e semi-preeiosas, organizados
o uso de banherros, privadas, uma das mais conceituadas Jndia, no Suçlão e na Africa ação, E o interessante é que pela Casa da Moeda, que °

cozinhas, tudo devidamente no Brasil, fez o curso espe- do Sul. Durante a guerra não se trata de um livro de Brasil vendeu, para li Amé

ladrilhado, cimentado ou re- eial de médico sarutarista no dos B.Jers, Churchill se dis- propaganda" mas simples. rica do NJrte, Japão e di�
vestido de azulejos, bem as- Rio de Janeiro, com'excelen- ti n gu i u excepcional�ente, m�ntede um livro de memó· verso, 'países'da Europa, .....
sim com a supressão das an- te aproveitamento para os chegando a ter sua cabeça rias da mocidade de um dos 12.3'61:0 I 0$400 dêsses produ
tiquadas ,alcôvas, sem ar e serviços do Estado. posta a prêmio. ApriSionado mais destacados personagens tos, no mês de novembro pró-
sem lUZj - aos preceitos A sua nomeação, feita pelo pelos 6oerS';. êle conseguiu do dr�m� do sçclJ'lo ��. x_im') fitldõ:'

�

Recebe as de Tubarão
tidão prorrompeu em aplau.
S08.

t

•

A chegada

Acompanhado de luzida
comitiva, chegou o sr. Nerêu
Ramos a Tubarão no dia 1° ..
ao entardecer. A' cabeceira
da ponte, custosa obra de

arte, construida por ele, foi
recebido pelo povo, em erno-

POR �. e.lavan de Ulivelra
(Promotor Público da Laguna)

A reaiização de duas pele
jas futebolisticas entre equi ..
pes alemãs e suissas já está
fixada. O primeiro ioga será
disputado em 3 de março
próximo e o de retribuição
em 30 de abril na Suissa.
'E8 ; 2 :: 2 e- ::2::;=;=:::: ;::==::_�

Leiam «Correio dQ Sul I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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as Horneriagens do
-'o • •

Munlclplo de Tubarão
Depois de lida pelo pro-I Em nóme do município, empreendimento do Hercilio o retrato e o do sr. Presi

fessor Adriano Mosimann, saudou o sr. Interventor Fe- Luz F. c., dotando o Esta- dente da República.
Promovido pela Prefeitu- foi a atada cerimônia assi- deral no Estado o dr. Va- do de uma praça de esportes Depois de pecorrerem ou-

. ra e classes conservadoras do mas coroou-lhe as últimas pa-I Em seguida, visitou sua
nada pelos presentes e .colo- lentim do Amaral, que des- que rivaliza com as melhores tras íntalações de cura, en

municipio, iniciou-se, ás 21 lavras. exeia. a biblioteca munici- cada numa caixa de cobre, tacou. os relevantes serviços do sul do país.' -

caminharam-se todos para
horas, no salão nobre do edi- _Falou, por fim, o caPi-1 pal «Olavo Bilac>, '

que por sua vez foi encer- prestados a Santa Catarina Da tribuna' de honra o sr. 6 Hotel FaIR, onde se reali-
ficio «São joaqulm>, á pra- tao Ismaelino de Castro, re-

Centro de Saúde rada, pelo dr. Altamiro GU1- pelo seu ilustre filho e fez sen- dr. Nerêu Ramos assistiu ao zou um grande jantar ofere-
ça da Matriz, o vasto ban- presentante do 14 B. C., fa-

A marães, na pedra que assi- tir a satisfação com que era a. desfile esportivo, encabeça- cido I pela Prefeitura Muni-
h zendo o brinde de honra ao De acordo com o progra- l' 1 Iquete em omenagem ao

d na la o início da 'construção recebida a visita de s. excia. do pela tropa escoteira 0- eipa ao sr" nterventor e

sr. Nerêu Ramos. Partilha. sr. Presidente Getulio Varo matreVian;e�t; �rganiza o,
do novo estabelecimento de cal. e' precedido do pavilhão comitiva,

rarn do mesmo, não apenas gas. Disse, entre outras, que rea izou-se as. oras o ato
ensino'. Inauguração do estãdio nacional, conduzido por um A' cabeceira da mesa sen-

os elementos. mais represen- um dos grandes, méritos d? �nau�u�al dOtCento dt Sa�- Pelo sr. Interventor Fe.
eDro Aniba. Costa»

grupo de moças, no qualto- tau-se o sr. Iriterventor
tativos de Tubarão, como 06 Presidente consistia em ter e, u ra no ave rea rzaçao

1 d H F di' di
lhid S do govêrno estadual deral foi lançada -a prime, ira Do programa de festas, maram parte at etas o er- e era e a sua ireita as

das cidades próximas. esco I o para governar an-
.

.

,. .
. "1' L Ati ti C tari h as M '1' C b aiO d N" R d t d para assinalar a visita do sr. CI!O uz, e 1::0 a art- sen or arco mo a r ,

A' cabeceira da mesa to- ta Catarina, um estadista sr. r. ereu amos pa e cimen o, se�um o-se
Cid dAI S I N A R Altamirch C d S' d t f t Interventor Federal á cidade n e n s e, I a e zu e u - ereu amos, tamiro

mou assento O sr. Interven- corno o sr. Nerêu Ramos. � egou ao entro e au e- nesse a o o sr. pre et o e.ou-
C G' _ , .

i
.

acompanhado de sua comi-, tras autoridades. de Tubarão, constava tam- atarinens.e. uimaraes e vanas persona-
tor, ao lado de sua exrna. Missa em ação de graças tiva, sendo' recebido no- O sr. professor Adriano 'bem a inauguração da ma- Seguiu-se o hasteamento.l.lidades.
esposa, sra. Beatriz Peder-

_ <hall> pelo corpo medico e Mosimann, inspetor escolar, jestosa praça de esportes -do da Bandeira Brasileira, pelo Saudaram s. excia. o me
neiras Ramos, seguindo-se as. Na manhã de domingo, o

funcionarios daquele impor- pronunciou discurso alusivo Hercilio Luz F. c., denomi- sr. Interventor, ao som do nino Ego Nascimento e a

autoridades mais graduadas. sr. Interventor Nerêu Ra-
b 1 de sat I'': nada "Dr. Anibal Costa>, o Hino Nacional e das do Her- senhorinha Normandia Luz ..

..
, depois. os, drs. Alvaro Ca- mos, acompanhado de sua tante, es.ta e ecimento e sau- a,o ato. �, I "1' L' -F Cid AI E me d s

' h... d bl que se verific,ou ás 15,30 hó- CIIO UIZ '. ., pe o r. m no o gauc os,
tão e Savío .Sêco. Noutros exma. espôsa e de membros e pu ica.

_

' V;s."ta as obras do Ri'" .

G' -

C A I' d' d'
, .

U
- di' .,

ras com a presença do dr. ramiro uimaraes, e ' te. iscursou e ImprOVl_SO, o

lugares, todas as classes e, da sua co'mitiva, assistiu a' sou entao a pa avra o Se�co .

C' I f
.

M t S f.

.

dA' d C F' Nerêu Ramos e de sua comi- tico atartnense, pe apre ei- sr, azar oares, que o e-

associações estavam. repre- missa solene em ação de gra-
r. gripa e astro, ana,

M I' C b 1 Idi t d D t' t d A 12 h ,... I t

_I
tiva autoridades e grande to arco mo a ra, o que receu ao ntervent,of cata-

sentadas. O banquete .reuniu, ças pela sua visita a Tuba- Ire or o epar amen o e saras, - sr. n er , -

f
.

f
.

b I I'
'

.

"b
.

bSaúde. ventor Nerêu Ramos visitou massa popular. 01 eíto so ca orosas pa - nnense o adei ustdo, tra, a-ali, as personalidades de mais rão, oficiada pelo digno pa- . . S' f
.

bid mas. lho em mil eira, o artista
1 d E d d J

' PI'
.

d as Importantes obras que es- ua excia. OI rece J o no
A' di .

d H' '1' barri d AI'
-

N '.destaque no su o sta o, re ose oge, vigano a Grupo Escolar dVlauá»
tão sendo realizadas no rio portão principal do estádio I

_ íretorta o
'

ercuio
.

arriga-ver e Vim, ascr-
Em nome dos prometo res paroquia, e á qual compare- Luz F C prestou tambem mentaNo arrabalde de Oficinas sêco e que muito virão be- pela diretoria do Hercilio '

.

"

-,
"

.da homenagem falou, ao ceram as autoridades e nu-
f '

11 h neficar" as populações ribei- Luz F. C., tendo á frente o
delicada ho.menagem,.a exma.} P?r ultimo falou o s�". dr.champagne, o dr. Afonso merosos -representantes da e etuou-se, as oras, o
sra Beatriz Pederneiras Ra Nerêu Ramos que visível

1 d f rinhas de Passagem, Passo seu' presidente, .dr. Anibal .

f' d" Ih li d
-

. d' íb .-Veiga, que fez um longo exa- sociedade local. ançamento a pedra un-
mos o erecen o e 10 a mente emociona o e sensi I

- damental do grupo escolar do Gado, Morrinhas, Praia Costa que saudou o sr, In- , ,ç -'., .

-

me r_:trospectivo da adminís-] Retrato na Prefeitura M' I Redonda, Mato Alto e Ma- terve�tor Nerêu Ramos. corbelha: ,.. .ltzado ,por aque�as espo_nt�-
. traçao do sr. Nereu Ramos; .-. _

- aua>, que a i vai ser I
•

'

_ _
'Teve IOICIO, flOalmente, a neas demonstraçoes de estl-

enaltecendo-a calorosamen- As 9 horas, no salao no- levantado pelo Estado. dre. Sua. excla. desatou entao, partida inter-municipal de ma e consideração da brava
te.

-

bre da Prefeitura, realizou·se O ato teve a presença de No local foi-lhe oferecido o laço verd�âmarelo que ve· futebol que inaugurou o gente gaúcha, fez um caío-
A seguir, usou da pala� a cerimonia da inaugu�ação s. excia. e comitiva, autod- e á .sua comitiva, pelas po- dava o. acesso. ao· campo, o gramado do novo- estádio, rosO apêlo aos seus conter.

vra o sr. Volnei de Oliveira, do ·retrato do sr, Nerêu Ra- dades locais, escola'res e con- p':lla�ões. benefioiadas com as qual. fOI dep�ls demorada· entre o Hercilio Luz, F. C. raneos para que recebam
eetudante' de direito no Rio mos, falando, nesta ocasião, vidados, bem como do dr' refendas obras, suculent.a mente percor:ldo pelos' pre- e o Clube Atlético Catári-. sempre aos rio-grandenses
de Janeiro e redator-chefe o dr. Edison Silveil'8 Swain, Florêncio Ygartua, catedrá- churrascada, da qual partl-. ser.tes, que nao esconderam

nense, que terminou com como verdadeiros irmãos
do «Correio do Sul». O jo: oetegado regional de policia, rico da Faculdade de Medi- ciparam aproxitnadan:'ente a excelente impressão que honroso empate de um pon- abrindo-lhes os seus coraçõe;
vem orador discorreu SObre que proferiu belo discurso. cina d� Pôrto AJegre. mil convivas. lhes causem aquele notavel to. para que êles sintam entre

- a individualidade do Inter-
- �.

O i s põe o estádio «Dr. nós o mesmo aféto do seu

ventar e suas realizàções em Anibal Costa», que é come rincão. .

prol do Municipio. Termina- " plet:amente' cercado por mu-' As últimas palavras do
da a oração, 'ergueu-se o sr. ro de dofs metros de altura Chefe do Estado foram aba,
Nerêu Ramos.-Vibrante sa!-

I
e está localizado num terre- fadas por estrondosa salva

va de palmas o acolheu. no d<! 200 x 120 metros, de de palmas. .

Serenados os aplausos ini· excelentes pistas para cor- Homenageando o sr.
-

In-
C.lOU sua excia. seu' discurs0 ridas, caixas para saltos, terventor Nerêu Ramos,' a
de agradecim"mo ás classes ,/ campos para lançamentos e

....

professora gaúcna senhorinha
conservadoras,' povo tubaro- ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE;.86_ • CAJXA POSTAL, '34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS canchas para valei e basque-' Corina Moura brindo1.J os

, nense e, enfim, a todos que te, dispondo ainda de local presentes com alguns ni1me.
lhe tributaram tão· sincera reservado pará· uma piscina. ros de músicá, executando
-!Jomenagem, Disse, àe, inicio, Redação e oficinas: LAGUNA, Santa Catarina Correspondente no Rio: Secretario: VAM1RÉ DE OLIVEiRA A construção do estádio com maestria em sua gaita-
que dos dois oradores, que V A N I O -O E o L I V E I R A foi iniciada corri os recursos piano, � Gaúcha eu sôu »,
tão brilhantemente o sauda-

R U "\ 13 DE M A 10, 3 9 de Fevereiro de 1941 ANO X - Número 477 financei'ros do elube, tend6l (.Luar do sertão», «Roseira
ram, um era o técnico des- o govêrno estadual coopera- branca� e «La Comparcita»,
pr,etencioso; outro, a inteli- - do com valioso auxilio para acompanhada aQ vilolão pe·
gencia que se desatava, an- Edital de titação de-herdeiros te, peio prazo de trihta dias, â sua conclusão e construido 10 seu conterr.aneoCecí Alen-
·tecipando seus triunfos. Con-

. com o praso de 30 dias sendo o original àfixado á a esplendiçla rodovia que lhe castro, -o que lhe valeu vi·
tinuando. sua magistral ora- porta dos auditorios" e ex- dá aces'so. brantes a�lausos.
ção, acentuou haver o jovem '0 Doutor Eugênio Trom- traídas c6pias para os au-

'

Entre outros paineis que Serviram o jantar as se·

orador que o saudou, falado powsky Taulois Filho, Juiz tos, e publicação pas im-· ornamentavam o estádio, nhorinhas Emilitilia Lima
nas obras do rio sêco, onde· 'Substituto da IDa. Circuns- prensas Oficial e local, na- viam-se: «Ao reorganizador Schneider, -Peguí Franze,
havia déss e de n t a do uma JUIZO DE OI REITO DA I ?eir.o e su��ssor dQs «.de �u- crição, em exercício n�.Co- quele uma vez e nesta por de Santa Catarina - home- Gimí é Edi Santa Munari,
grande população,' que ha

COMARGA O'E' LAGUNA
JUS», refendos, para no pra· marca da Laguna, em VlrtU- tres vezes. Dado e passado nage'm dã Hercilio Luz F. Anit� e Corina Moura, v�e1·

várias décadas definhava á,
.

zo de um ano, a contar-se da de da lei, etc, nesta cidade de Laguna, se- c.:) e -O Hercilio Luz F. C kins de Lourdes Siinch, fle-
margem do rio morto. «De

Edo I d t".D primeira publicação deste, 'Pelo presenté edital, indo de, da Comarca de igual no· agradecido»: née Fett, Lourdes Pedreira
fato, - disse o sr. Interven-, Ita

-
e no leia ue arre- habilitar-se no respectivó por mim assinado, e aten- me no ESi:ado de Santa Ca· .

e Hilva Sestam, todas da
d J�. ',('�. d oe sso d -

f d d
. tarl'na aos vI'nte d' s d A .-Na estrada da gU,lIrda melh'or socI'edade fl'o-gra'n-tor, - quan o,' certa vez, caaaçao e CI a�ao e pr e., pena e, nao o a- en o ao que me requereu la ornes _

-

-

visitei Tubãrão, . tive opor- '
..

'

d zendo no dito prazo, não ser d. Lília Fernandes Neves, -de janeiro do ano niil nove- Findas as festividades no dense, atualmente veranean·

tunidade de ver aquela po-
mteressa o·

. _
mais atendido no feito. E por seu advogado dr. João centos e qU'8n�nta e um. Eu, estádio do Hercilio Luz F.'C" do na Guarda.

bre gente, que sofria e cho- �) Dout?f, Oscar Leltao, pa'ra que chegue ao conhe· de ,Oliveira, e n�s .termos �o M.a'?_uel Amenco Ba�ros, Es�. dirigiram.se, .0. sr. Intervén· Baile no 7 de Julho
rava, mas não, se revoltàVa.' J 1,.1lZ de Direito sla Comarca cimento de quem interessar ar�lgo 479, § umco do Co· cnV89, que este ç:latllegrafel tor, sua comitiva e outras
Esta cêna calou-me pro-

da Lagu�a, Estado de San- possa, mandou' expedir o digo do Processo Civil e Co;. e subscrevo.
, autoridades para a estrada As 22' horas realizouase;

fundamente na alma. Logo, ta. Catarma, na fôrma da presente que será afjxado no mereia! vigente, ficam cita- (ta) Eugenio Trompowsky d a Guarda, inteiramente no Clube 7 de Julho, impo.
porgm, qúe me senei com um lei,

�

etc. l�gar do costume, no Edifi. dos éom o -preso de trinta Taulois �!lho. ) uiz ,Subst., construida pelo municipio e nente baile oferecido ao sr.
:pouco de poder. lerrrbrei.me Faço �a�er aos que o pre· CIO do Forum, e publica.do I dias ó<; herdeiros L:ucinda etn exerCIClO.

" qu� liga, em poucos minutos, Nerêu Ramos pelo HeroUia
dos pobres' il1feli�es. lnteres- sente edital, cO?l o prazo d� pelo jorn.�l «C�RREIO Do Fernandes Neves e. seu ma- .Confere com o ongmal a cidade de Tubarão áquela Luz F. G.
sando-me junto ao Presiden· um. (1� ano Vlr�rtl ou dele SUL::>, nesta Cidade, cepro- rido, -residente em Sorocaba, afl)�ado, estância hidra-mineral. Sua' eXOia, foi saudado,
te da Republica pela vitoria conheCimento tiverem, que dutidos de dois (2) cm dois Estado de' São Paulo, Maria Qata supra.

. -

Em nôme do sr. prefeito mu- alí, em vibrante improvisO
de sua causa», . _estando a se proceder por (2) mêses., de Conformidade Fernandes Neves e_ seu ma- /

(a) Manuel Americo Bar· nicipal fez um rápido impro. pelo dI'. Armando Calí!, tri.'

este lui�o e éartorio do es� d f'd d H 1 d F I rl

H
(;om o ISpOStO no re ert ° ri o, e .e co oro ernandes r",s. viso o acadêmico Volnei de buno de renome, que pro.oje, !JS obras reâ1izâdas crivâo que este subscreve, a artO. 58} .

do aCima-menci�- Neves e sua mulher, 'os últi� Escrivão. - Oliveira, que Gonvideu o sr. feriu magnifico discurso,1":10 rio sêco são notavejs, asernretceadDaAçãVoIDdoSGAbeZnOsLdAo,at�I'�' n�do Codlgo d� Processo CI� mos quatro residentes .na Interventor a cortar a fita _çausando, em todos, 6tima,I'roporcionf!ndo áqueJa gente Vlt e. ComerCIal, na forma Comarca de Tubarão, deste r
,

' ,

'�, simb6lica, inaugurando, as- impressãó.
'

um�e���o�Os��g:ua formosó lho dos finados Ana e Mar- da .1�1. Dado, e passado nes- Estado, . para, sob pena de

�
LUIZ NICOLAZI JUNIOR

�
sim, aquela rodovia,- o que O baile encerrou, brilhan-cos Gazola e, tendo sido ar· ta Cidade. de La_guna, aos revelia, com assistencia· de foi feito por s. excia. sob,ge- temen,te, as festividades dediscurso, dizendo que seu in� recadados os bens a ele per t d d "d D d f

e

t'UI'tO era abrl'r novos horl'-
.

qua ro Ias �_mes. e e· cura or, se azerem represen- rais aplausos. TubarãQ, nas excepcionaistencentes, situados nésta co- zembro do ano de mil nove- tar no inventario dos bens ELZA NICOlAZI
Nessa ocasião fof o sr. ln' homenagens ao chefe do Go-zontes ao Estado, tornando marca, pelo presente e. nos centos e quarenta. Eu, San� que ficaram pelos falecimen- participam a seus paren- terventor Nerêu Ramos cum- vêrno Estaduãl.Santa Catarina grande, den� termos do artigo 5'81 do C6- t' D

. -,

d
.

tro de um Brasil maior'. d d P C I C
os ongon, esc�even�e 2u- tos e seus' pai.s _Pedro de ces e pessôas de suas re- primentado pllr uma delega-jgo' o 'rocesso ivi e o� ramen

.

.tado ,do Clvel" orfaos Sousa N,eves e Julta Fernan- ç'-ao dos ,gauchos qU,e fazemProlongada salva d'e pal� mercl'al C'l'to e..chamo o her A d C lações, o nascimento de
. ,

-

e lJIals nexos a. o.marca des Neves., que se proce,8sa atualmente est�ção de águas
-

Segunda-feira, dia 3, pda, da Laguna, que o dattlogra-, neste JUIZO, pelo cartofl'o
_

.

sua ,filhinha Neusa.
na Guarda .. lIIIIIIIiIUIIIIIII'IIIlIIJlRCilllilllllalllillllllllll!Uil1i!1'1l11a.illillillill!lllifIl!iliul& manhã, o Interventor Nerêufei, e súbscrevo. (Selos Afi- dos Feito� da Fazenda. E ocorrido a 7 do corren' Era essa dl's!:l'nta coml'ss:Õo- '" Ramos e sua- comitiva retor-n_5ll). (�ssinad.o). Oscar Lei-

I para. qu� se não. alegue igno te. composta dos srs. professor naram 'a Florianopolis, dei-ta0, JUIZ de DIreIto. ranCla, e expedido o presen- L =:lJ Flo:-êncio Ygartua, dr. Spár- xando, em Tubarão, as mais

����������������������������������� �copo�lm Va�a� adm� gffi�S recmd�õ�. E' que
nistrador da. Mesa de Ren- o povo tubaronense coloca,
das de Pôrto Alegre, capitão acima de tudo, o seu sin
Mena Barreto, do 7°. Bata- cera reconhecimento ao no.
lhão de Caçadores e dr. Bra- bre benfeitor.
sil Séfecon e mais os srs. Iri.1 ����������;;;§!
n�u Comeli e Rômulo San.

=

, .

drlni. Serraria e Olaria
Santa Teresinha

o banquete (Conclusão da 1".' pagina)

. O regresso

HONORARIÚS MODICOS
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Policlinica S. 'Camilo
�ORLEANS�,

Dir-etor: 'DR. MIGUEL DE PATTA'
MEDICO - OPEnADOR' - PARTEIRO ,A" mai1c�as de �barro das I te m�nchada c?� leite � e�-I por in,signifiaante que par.eça,

ca.l�as de chuva ltmpam-se �agua-Ia, a segUir, com agua deve ser objeto de grandes
�act1ment�, com uma espon- \ pura. . cuidados, afim de evitat que
Ja embebida em agua e vina- � ,�mas gotas de vinagre \ I?enetrem no organismo in�
gre. , aromatlco, alcool canforado fe·cções mais ou menos peri-
- Os s�ltos de sápato ou tintura de benjoim, dis· gosas.

'

excessivamente altos deter- solvidas na água com que
minam tra.nstornos orgâni- ,se lav:a o rosto diariamente,

- Os chapéus não develJl
cos de alguma importância, s&o suficientes para com- ser çomprados pelo que ofe�

: pela falta de segurança com bater a excessiva transpira- reçam de exótico,' e sim pe
que se apoia o corpb e a ção do rosto. No entanto, a

la s�a elegância e pela har
posição forçada que o ca,mi- supres$ão total da transpi- mania que forL?em com _onhar na ponta dos pés acar- ração pode' acarretar sérios l�sto e. com a Silhueta. Nao
teta para alguns órgãos in- prejuizos para a saúde. ha ,Ylalo� exagêro que usar
te'r-nos' O b,l t d

um chapeu desmesuradamen-.

..
- s o Je os e couro ,

- O leite crú é muito in- são preservados do môfo, me-
te grande, quando se e bai-

dicado' pará limpar as man- diante limpezas peri6dicas xa ou um modelo reduzido
chas de' tinta nos. vestidos com ,âgua-rás.

'

quando se tem elevada eSQ

��- ����, ê�H� !�ya( � p�r. - Ql,Hi'lqyer feridll na mão, tat1.lnl,
,

,- .. - .

I"'''''--'r

Daí dirigiram. se todos para
Guarda, onde foi prestada ao

governante catarinense cad- Mantém stock permanente
nhosa e significativa recepção de fôrros e assoalhós tipos
pelos rio-grande!1�es que alí paulista, tijolos, telhas e
se encontram,os quais apre- areia para' construções
sentaram cumprimentos a s. Km. 63 e Tubarão,
excia. por intermédio do sr.

dr. Alfredo Simch, prefe.ito _
Pedidos �

municipal de São Jerônimo. FERNANDO GENOVEZ
Conduzido ao páteo júnto Atende com a maxima

á fonte das maravilhosas urgenda
águas termais da· Guarda, Tubarão � C. Postal N°. 7
foi o sr. dr, Nerêu Ramos
surpreendido por uma deli
cada hom�nagem dos gaÚ·
�hQs, qu� lhe' jnI(lY&�rafam

Formado pela R. Univerliidade de Napoles, com diploma re.
validado e registrado oonforme art. 5, Decreto

20921,' do Governo Federal.

Médico interno e assistente: DR. JOSE' DE PATTA,
formado. pela Faculdade de Medicina do Paraná.

Alta Cirurgía e Clínica em Gerai.

RADIOGRAFIAS E RADIOSCOPIAS
pelo aparelho mais .moderno de RA eos X
que é a ESFERA ROENTGENOLOGICA "Siemens".

Completo Gabinete de Electroterapia, có� Ràios Ultra-Viole
ta, Infra-V0rmelhos, Alta-Frequencia, Diatermia,

Bisturí·eletrico, Radioschutz, etc., .:,

COMPREM OU ASSINEM

COR�g!º ºº. �Uk
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,ÁNIVERSARIOS

•

Festeja, no dia.l Z do cor

rente, a data do seu nata li

cio o dr. Vinicius de Olivei

ra, promotor público de Ca
noinhas e ex-diretor desta fo
lha..

.

O distinto aniversarjante,
.que já ocupou a promotoria
em Hamoniae Campos No

vos, sempre se houve, no de
sempenho do seu cargo, com

retidão de carater e elevado

espirito 'de, justiça, motivo
. pelo qual tem merecido a con

. fiança e estima de todos.
Muito acatado no.seio da

sociedade de Canoinhas, on-

� de se.. impôs pelo seu cava

lheirismo e �afâbilidade d�

trato, ver-se-á, no dia do seu

natalicio, cumulado de mui

tas provas de estima e apre
ço.

Todos nós, ,que trabalha
mós no «Correio do Sul», en·
viamos ao nosso presado ex

diretor um abraço de con

gratulações pela sul:), data na-

talícia. -,

Fez anos:

DIA 27, o sr. Francisco
Leandro Correia, Inspetor
em' Laranjeirás, distrito de
Pescaria Brava.

'

Fazem altOs:

HOJE, fi senhorita Celia
Rolin; o sr. João Antunes
Neto; o sr. Apolonio frene
Cardoso, de Volta Grande.
_AMANHÃ,'.a exma. sra.

d. Maria Isabel Carneiro,
esposa do sr. Armando Car
neiro; o sr Alfredo Gazola;
a menina h'iês Móta.

I

to.

* *

CASAMENTOS

Na resídencía da Exma.
sra. dona Ema. Pacheco dos
Reis, em Orleans, realizou-se
no dia 18 de janeiro, o enlace
matrimonial de sua filha He
lia, com o distinto jovem An
tonio Zanini, -destacado co

m e r c i ante naquela cidade.
Serviram de paraninfos., por
parte da noiva, o sr. João
Angulski e exma. sra. e por
parte do noivo, o sr. Anto
nio Francisco da Silva e sua

filha srita Lourdes. Após o

ato, foi servida uma-farta me

sa de doces e bebidas aos inu
meros convidados.

Na residencia -do sr. José
Patricia Pereira, em ,Itajaí,
realizou-se, dia 4, o enlace
matrimonial do .sr. Ciro Ro
cha e Braulína Pereira.
No ato civiVserviram de

testemunhas, por parte' do
noivo, o s�. Elcinio Francis-:
co Caldeira e exma. sra.; e,

por parte' .da noiva, o,sr

João José Pereira e exma.

sra.

Ne at'Ü cotólico, foram te��

temunhas, por- parte do noi�

vo', o sr. João Silva e srita.

Julieta Silva; e por parte
da noiva, o sr. Alnoldo Po
lheim e srita. J uraci Matos
dé Carvalho. \

* ••

BODAS DE PRATA

Pestejam,' a, 1,3 do corren
te, o 2;'0: aniversário de-seu
mat r1rnônio o sr. José Abraão
e exma. espôsa,
Em ação de gi'.aças,

.

seus

filhos e genros farão celebrar,
na Matri-� desta cidade, o

oficio da missa, que sertl
assistido por grahde nÚme
ro de pessoas amigas.
Na sua residencia, em

Magalhães, o casal ofertará,
á tarde de�se dia, lauta me

sa de doces e finas bebidas.

HOSRITAL DE CARIDADE SENHOR
BOM JESUS DOS PASSOS

Movimento de enfermos
-

Enfermarias QPERAÇÕES
HOMENS: Existiam 13, Enfermarias

entraram 24, saíram' 22 e Qu.artos reservados

existem 15. Total

MULHERES:' Existiam FARMACIA

14, entraram 22, saíram 19, <Formulas aviadas»
faleceu 1 e .existem 16;

I Enfermarias
.

Quartos reservados -Quartos reservados
'. F6ra para pobres
HOMENS: Existiam 2, en-' 1üTAL

traram 22, sairam 19 e exis-
tem 5. Çonsultas para fora, aos

MULHERES: Entraram pobres 291

14, saíram 10 e existem 4. Laguna, 31 de Janeiro
NOME DA QUE FALE- de 1941.

CEU Maria Rita-de lesus.
CURATIVOS

"

Enfermarias
Quartos reservados
Para fóra
:r9t�1l
!r"7""" w_ ....

191
113
634

9.?,§

Presigente' ,

IRMÃ EDILBURGA
L?ireN�a

Visto

RODOLfO WEICKERT

VIAJANTES
Sr. e sra. José Carlos

de Carvalho

* •

Dr.. Paulo Carneiro

'" *

Vanio de Oliveira

Acompanhado de sua ge
nitora, d. Quitita Colaço de

Oliveira, regressou de Ha
monia o'" academico de Me
dicina Vanio de Oliveira.

,.. '" '"

Dr. Osv'aldo Cabral
A c o m p a n h a d o de sua

exma. familia, encontra-se

em Laguna o dr.· Osvaldo
Cabral, médico do Depar
tamento Municipal de Flo-
rianopolis.

.

'" '" \

'Dr. Angeto Noví
Sub s tituindo provisoria

mente o dr. Paulo Carneiro,
que, por imperiosos motivos,
se encontra ausente, ficou na

.

direção do Hospital de, Cari
dade, por alguns dias, o dis
tinto facultativo dr. Angelo
Noví, médico auxiliar do ser

viço de leprologia.

'/

I.EIAM «CORREIO- 00 SUL»

* **

* **

Encontra�se nesta cidade,
o dr. W,ilmar OtlanJo Dias,
advogado, residente em FIo

rianopolis, e professor do Ins
tituto de Educação -do Es
tado,

*
,

Retornou de, Florianopo
lis, a senhorita Maria Ligia
de Uliveira, filhadó dr. João
de Oliveira .

. ' * *

-

9
14

23

DIVERSÕES
,

' Cine-Pálace

289
253
49

591

Pormotivo de força maiúr,
a Empresa avisa ,que n'ão
será exibido o magistral ce
luloide REGENERAÇAO e

ao mesmo tempo anuncia
em uma úntca sessão Robert·
Berrat em:

TERRA BRAVA
Com Noah Beery Filho,

-

Big Boy Willian e a encan-
.

tadora Francis Ford. y
Hoie as 8 hs, no «lidep

dos cines do Sul.

nXXi:xxt,XXxXXixxgXIXXJ

IVem Ai o Carnaval!
,

I
.

Foliões lagunenses, Mômô l°. e I estão se fazendo sentir com maior retumbancia e ani
único, imperador da .folía, vem mação.
aí. no firme e inabalável propõ-. Folião nv. 8 promete, tambem, para o proxirnó nú
sito, de reinar durante três dias, mero, a reportagem da atuação do Bola Preta lá pelo que
numa côrte-radíante e esplendo- rido <Anita». -

rosa, onde se proíbe terminante
a 'entrada da Tristeza, consen

tindo-se, apenas, .
o dorntnio da

sã Alegria. Assim pois, invete-
A jovem e alacre rapaziada dos «Inocentes », anda

rados foliões, bambas do cama-
fazendo estardalhaço nesse periodo pré-carnavalesco.

vai lagunense, <- aliás, um dos. 'Oxalá continuem nessa gloriosa arrancada e façam desta

melhores carnavais do Estado, _

cada figura, desempenhando papel. saliente, Muito bem,
vamos cair na gandáia, vamos

seu Aldo Queixinho! Prossiga, prossiga que vencerá!

nos, dismílinguir, vamos, in fim.
esquecer as tristezas é as respon
sabilidades. Nada de preocupa
ções. No carnaval não se cobra

Na «Cidade Azul >, segundo' me consta, a folia está)
conta, no carnaval não se paga conta. .simolesmente Iantastíca, deixando entrever-se ótimo car-

Protele-se tudo! naval. Os jovens compnentes dos cordões carnavalescos

, Embaixada da Alegria e Frangotes do Barulho são, de fa-
Quem manda sou eu. to, foliões notaveis e conhecedores do metier.

:-- Vejam só minha gente! São essas as imperiosas pala-], Segund.o.ap�rou -Fol�ã� n". 8, uma d�l:gaçã()-:-do Bola
vras de Môrno, o rechonchudo Rei da Folia. Branc� vjsl�ar.:a, no proximo sabado, a. vísinha clda?e de

. Tubarão, afim de tomar parte num baile que devera rea-

Cesse tudo o que a musa antiga canta, lizar-se nesse dia.
-

Que outro valor mais alto se alevanta

No « Anita », Bola, Preta desacata!

'NASCIMENTOS I
DIA 11. a exma, sra. d.'

Ludinira Fonseca Carneiro;
O sr. Francisco Lopes e esposa do dr. Paulo Carneiro,

sua exma. esposa, d. _Hele- \ o sr. Manüel ,Adolfo'Fernan
na Cunha Lopes, estao 'de des, de Parobe; a sra. d. Ade
parabens com o nascimento lina Martins Caldeira; a sra. Hospedados na

-

residencia
do seu primogenito, ocorri- d. Alzira de Andrade; a me- do dr. Savio Sêco, acha-se
do no dia 7 do corrente, nes- nina Ilda Rocha, filha do sr. -veraneando em Imbituba, o

ta cidade, na residencia do Manuel Martinho da Rocha, distinto casal J osé Carlos
avô do recem-neto, sr. He- de Araranguá; a menina de Carvalho da alta socie-
leodoro Cunha.' Amelinha, filha do sr. Wal- dade carioca,

ter Beaungartem.
. .

DIA 13, a exmã: sr. d.
O sr. Luiz Nicolazi Junior Catarina Delgado, esposa do

e sua exma. esposa, sra. d. sr. Edgar Delgado; a exma.

Elzà Nícolazi, têm o seu sr. d. Cecilia Carão, genitora. A c o m p a n hado de. sua.

lar enrequecido, desde o dia do dr. Alvaro Catão; o jo- exma. família, seguiu sema-

7 do corrente,'· com o nas- vem Jairo, filho. do sr: An- na finda, via terrestre para
cimento de uma galante me- tania Baião, o sr. Jovito, Ar- Ubá, Estado de Minas Ge
nina, que. tomou o nome de .naldo dos Santos. rais, o dr. Paulo Carneiro, I
Neusa. . OlA 14, o sr. Olavo Ala- círurgião competente e dire

no; a exma. sraxd. Zaira Za- tor do Hospital de Carida
nela Faraco, esposa do sr. de local.
Newton Faraco; o sr. Ago- A'víagem do ilustre me

bar de Oliveira; o sr. Vicen- dica é motivada, especial"
Dr. Vinicius de Oliveira te Bonaza; a exma. sra. d. mente, pelo estado de saúde

)osina Machado, de Tuba- em que se encontra um pa
rão; a exma. sra. d. Francis- rente próximo.
ca da Silva, do Rio Deser-

Salve Luiz de Camões! Príncipe da língua portugue-
sa, eu peço a tua autorização para interpretar êsse, U'11 Segundo andam dizendo, Bola Preta estará firme,
valor mais alto se alevanta, como sendo a aproximação do sabado proximo, dia 15, lá no 3- de Maio, apresentando,
triduo momesco. Por certo consentirás, bem. sei que tam- sem duvida, os seus inumeros balangandans, Disseram,
bem gostavas duma farra, adoravel bardo, magistral poe- tambem,ao Folião nv. 8, que a turma do Preta está fa-

zendo uma tournêe pelos arrabaldes, afim de dar um im-ta..
-

1 1 b b»: Q. pu so no carnava ,sLÍ ur al)o.- .

Bola Branca no' "Congresso", abafa! Muito ben:! Ezequiel amigo', a atitude é digna de
,

. I aplausos. . .

Folião n°. 8, apesar de ausentar-se uns dias, não .

.'

tendo, por isso publicado a reportagem que prometeu, �qui· t\ I' Carnaval de rua
se encontra novamente, firme corno o Pão de Assucar, ,'\ o I
para apurar o que houve; O que está havendo e o.que vai

.

I � Este tal de carnaval de rua 'já tS·

h
� n tá deixando a gente preocupada ..aver. .'

_.

.. �
QFolião n? 8 sabe que a turma do Bola Branca está .' .

��._" ue monotonia, senhores! Que
abafando -no «Congresso Lagunense>: mas, por enquanto,

" marasmo] Até parace que... ó,
nada pode dizer: Aguardem, portanto, a reportagem. .rês- . Cala-te.. Folião n°. 8, pois, o Bola

se baile, que oferecerei em minha próxima crônica. E' do Branca prepara surpresas, grandes
barulho!' surpresas. -

-: I Chéu, o velho Chêu está dísml-
[inguíndô-se na confecção de brinca� ,

delras para serem efetuadas' em nos-
Bola Preta, a turma do «rei dos cor- sas ruas.

dões>, está, sem dúvida, desacatando nos
_j Bola Preta: é claro, também não

salões 'ornamentados do «Anita Garibaldi »'
permanece inerte. Naturalmente os rapazes estão traba-

lá nas zonas do Campo de Fóra. lhando na surdina. -:
A coisa anda grossa em toda parte; Êta ferro!

mormente, nos, goirados 'salões da nossa ter- E os Respingados ... Estes sim, vãQ b::>tar todas' as
ra, onde, Çlripcipalmente, as, jór.nad.as, précarna�alescas 's�las alegorias em desfílee.estão 'preparando" novos CRrros

do -abafa.
/

.

Sr. Ticho 8rahe Fernandes ===][;;1 11311 'm� tü. m. miE

.J :I<

Assumiu provisoriamente CULT'-.U,·RA.' D.A' Como se vê o carnav:l*de rua pro:nete. -O caso é
as funções de Administrador quê, até agora, nada apareceu.
da Agência, Fiscal desta ci-

DA
Coopere, folião, para o maior 15rilhantismo do nos-

dade, em sl!bstituiçãb ao s(, CEVA' .

50 carnaval de rua, que está se�do preparajo por uma
Mozael da·- SIlveira,' que se

"

pleiade de jovens entusiastas e alegres, que te querem
encofitra ausente. o Sr. Ti- "

d '1·' proporcionar o prazer de algumas horas de folia carn�va-
cho Brahe Fernandes, que . RIO � (IA) - A ce- \ vo esta aumentan. o u tlma-. lesca.

-

.

foi' designado pela portaria vada é um cereal de grande mente rio Brasil. �l.ém d: fi- Coopere, folião, não só cóm a tua indispensavel pre
n°. 41, de 4 do corrente, do . valor econômico, cuj o culti- gur�r, coo:o mater.la Çlrlm,a sença, mas tambem com o teu entusiasmo, apresentan-
sr, D�legado Fiscal. do Te- na mdustna da cerveja, e, do-te original e gaiatamente fantasiado.
souro Nacional, neste estado. un:nx::mnxuinu tambem, muito empregada

.

.,. como ,...,alimento para o hó-
. j======::;:====' mem e forragem para os ani-

Ari Cabral . Ciro Rocha mais. Presentemente as sa-

I e
I fras 'nacjonais não atendem

. Ap6s veraneio na praia' Braulina Pereira síquer á metade das necessio
do Mar Grosso, retornou pa- dajes do consumo. Af6ra o
ra Florianopolis, em compa- Participam aos paren- Rio Grande do Súl, onde es�

nnia de sua exma. familia, tes ,ê pesSoas amigas. ta cultura vem tomando
o sr. Ari Cabral. funciona- seu consorcio realizadó grande incremento, oferecem

d B· N a 4. do corrente emrio aposentado o·· anca a" bélas condições bs estadôs de
.

ld C' Itajaí.clorta o omerGlo.
Laguna 2J7/941 Sta. Catadna, Paraná, S

L= .J Paulo, Minas.e Goiás.

._-,_ ... _,

f1 Panificadora e Confei,faria

n eca
á suá distinta freguesia que diariamente apre
sentará grande sortimento de âôces de diversas

I
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca
dura, Milbo� Pão de Ouro,' Provença e fran-

I cês, .ainda não conhecido. nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucar
.

Cristal, carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
o pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

Aceitam-se encomendas de qualquerdosafti
gos acima mencionados,'de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas'
Sanduíche e Centeio

o pão Alemão é fornead6 duas vezes_ ao dia

RlJq"C "Coi1�'elheiro . Jeronimo

",.,., .

FOL.IOES ,
II

Inocentes

Embaixada da Alegria e Frangotes do
Barulho

s. R. 3 'de Maio

. "7 de Setembro"

Eê_ta sociedade do Campo de Fóra, está prómove�.
do um retumbante baile a fantasia para o próximo saba�
do, dia 1$. E' ,de esperar-se uma noitada alegre, visto o

entu5iasmo reinante entre os fo-!iõs do clube do arrabalde,

BATE-PAPO DOS CRONISTAS

Zé Macaco: � En.
tão! , o carnaval d�
rua é uma � bla
gue». Eu já. estou

iinpC1.c iente.

Folião rio. 8: - Eu
tambem' Zé. Em
tôdo caso vamosJ i
car preparados pa
ra· ó que der e vier;
pois neste. negocio

, tem dente de ' coê·
lho.

.

Envenenados por melancia
PONTA GROSSA, 5 (A./leceu horas depois e os dois

N,) - Um fato doloroso· filhps, continuam em estado
acaba se de verificar nesta ci-I gr�vissimo, a)imentando os,
dadé. provocado, pela inges- medicos assistentes eSperança
tão de melancia que estava de salva'-los. '

exposta ao sol O fato contristou profuh.
Um respeitavel chefe de damente � população 10Gal,

familia de nome Manuel de onde essas pessoas gozavam

Almeida Chaves. lavradol\ de grande estima.

bem como dois de seus filhós u:nx:c:J:xxxxxhj(n ':::xx:
já moços, tendo se alimen-
tado com uma melancia que
estivera exposta ao sol, vie·
ram a sofrer, horas depois de
a ter ingeriç:lo', horrÍveis do
res, proveniente do envene

namento de que foram viti
mas. O velho ll,lvrador hão

. ./

d f f
_. UI r & SWÉ ..

resistin o aQ �o rimcntQ a- W i'. W & ,$ SIRar

PROMISSORIA'

Em formãto' �àderho'·
e papel de linho, ven�
de-se no Correio do Sul

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seude de Laguna
, Desde asmaisantigasérasl, ,lI)u"",;fl"".�,,"'�() d�. Â "Ua 'I 6°, derivados das descarga-
O homem se tem preocupado II--' iii' II i!! �fQ.JI�� fI.,SI �� , de esgôtos: quando ha descar-

em melhorar a agua que usa
\ gas de esgôtos a montante

Na Persia, na Grecia, no desenvolvendo paralelamen- 1)1". J{)Sé �ibeir() Martins do. ponto de captação da

Egito, etc, têm sido encon- te e constituindo hoje em dia agua, são enormes os riscos

trados póços de grande anti- um dos mais belos e mais MEDICO SANITARISTA de uma-grande poluição, uma
guidade, sendo que na anti- diíiceis ramos da engen�aria, '

eh f
vez que o, homem e os ani-

ga China era já corriqueiro
e e do Posto de, Sande .

de Laguna mais são os maiores porta-
o conheci nento e o apro- O que é purificar a agua dores de bacilos, E' sabido

veitamento dos póços arte- sa- a qual ultrapassando I certas estações do ano ocor- que 'quem sofreu de uma in-

.sianos.
Pode-se definir a purifica- um certo limite torna a agua rem em algumas aguas um f

-

I 'f '

, ção da agua como a. arte de _ l'
eçao pe o tIO, torna-se as

Os antigos egipcios e j.apo- nao potavei. crescimento exagerado de al- vezes e por anos, por suas
remover materlas extranhas 2

neses já empregavam peque- 1
.

,

o. - impuresas em SUSc. gas, que depende do carater excreções, um terrível e pe-
e po uidoras em ,suspensão ..

b
nos filtros domesticos 'para pensão: -su stancias ' tais Co' organico e mineral dos cons- rene portador de mícrobio

ou em solução na agu�. Daí .

'1
-,

d
.

a clarificjação das aguas mui- mo areia e a argi a saoquasi tituintes estas e das condi- dessa nefasta doença,
os dois fins da Engenharia d

to turvas, Estes filtros eram Sanitaria:
sempre e n c o n tlr a as nas ções de luz e temperatura, 70• - dejeções de indus-

de ceramica não vidrada elO, _ tornar
aguas, priíncipa mente su- não sendo porém, influencia- trios: as dej eções de certas

.

até em nossos dias, ainda são
uma agua períiciais, sob a forma de di- do pelo' fato de serem as' industrias, tais como: tintu-

impura, potavel e. higienisa-' .

I C
•

usados, Custumava-se tam- mmutas partrcu as, ertas aguas correntes cu paradas, rarías, fabricas de papel.'
da para fins-individuais e ih- b ias ri

.
I '

bêm, quando tratava-se de su stancias e origem vege- .Paralelamente ao crescímen- queijarias, saladeiras, índus-
dustriaís. I b A

'

egOuas com materias terrosas ta t�m em .tem gran.de pro' to das algas desenvolvem-se teias texteis etc" são alta-
2°, - remover as mate- -

d
( "

em suspensão, fazer-se sua pensao para pro, uZi,r este nas aguas um g'ôsto e odôr mente nocivas as aguas , pois
rias organicas putreciveis 'e f '

clarífícação pela sifonagem enom,eno que ocaslOn,a a desagradaveís e' sumamente eomunicam-lhes certas pro-
organismos produtores de t b d d d ddo liquido de um vaso para 1 d

. ur 1 ez a a,gua, pro uzm o perniciosos, A e,xistencia de priedades qúe quasi sempre Imo estias as aguas destina-
outro, utilisando-se o feno- das 'ao abastecimento de co- m�smo, muitas �ez:es. um algumas formas microseopl- pre as tornam não potaveis. I

menc da capilaridade, pro- munídades, mau gosto caratertstíco. cas de animais também traz, Em sintese são estas as

duztdo em geral em tiras de Para que se tenha uma
3°. -- impuresas em estado ás águas, os mesmos incon- mais comuns ímpuresas que

,pano� exata, noção da necessidade cçloidai: encontram-se larga- veníentes. as aguas contêm, e do seu

Os antiaos aquedutos de mente disseminadas na mas- simples conhecimento resal-
tio do tratamento de aguas, ve " 5°. - baaerias: presentes

Cartágo,. e tanques encon- S8 sob a forma de partículas ta a necessidade de um tra-
jamos quais são as mais co- em todas as aguas naturais

irados na Arábia, para
f
a co-

muns impuresas existentes mlcroscopícas. Possuem pro- e especialmente nas super-
tamento adequado para a

Ieta de guas super icíais, .

d príedades particulares de ÍI'CI'81'S, Dadas as suas cara-
sua remoção.

são. famosos no mundo in-
na ag�a e o mal � por que considerável írnportancla nos

U u� ", No próximo numero Vere-

teiro,
se pro ...essa a po uiçao. estudos, do tratamento da teristicas; a agua é em ge- mos como deve ser feito o

. ral, um excelente veicule pa-
Roma era abastecida com Impuresas contidas na agua

I
agua, Os compo�tos. de sili-

a t n
. -

d m
tratamento da agua, para

. .. 'entes de Mua -'
'

.

(la manganez e f ro t6
ra a ra srmssao ' e u gran� que ela se, torne potável.aguas prdovem d' '"if,

-

'As '8(1"a" destí ...adas ao

"

rde :

er
_

• em de numero de doencas. En-
tro gran es grupos e on-t ,BC<" "'- l�, uma gran e propensao para

-

, ,'S
" abaste".I'mento p.Jubll'''O s-ao· I Gontram-se mais comumente

tes e que eram levadas ate r"," , tomar na agua, o estado co- '" .

'd d "d d· em geral provenientes de 101'dal
nas aguas os cobbactlos, os

a CI a e por melO e ez;�- ,

'
,'. '.'

�

d··· f ' � d
d d t bacias 'mais ou menos prote '" que pro Ulem as ln eçoes o

MiI1.ov,e grdan �s aq,uet u bOs, gidas e qüe coletam tóclas as' '4°. vegetais é 'organis- grupo tifico, O colera asia-
aIs tar e vIeram os ra a� ,

' -' ,

",' " '

. ,

Ih' N d . nascentes nelas contidas mos ViVOS mLcroscopLcOS, em tICO, o antraz etc ...
1 os para caj)taçao a agua "

,

_',
'

'

-

que abastece París �e d�pois .. !Apesar d� pro,teçaoe CUI-
, �lOOOl���

a primeíra instalação 'êle,uma ;:lad?s que, djspensan� a est,as
bomba para iii elevação da bac�a�, "as aglJ:as delas ,pro

:agua na ponte de Londres, ve�le�te� conte,m sempre um

sobre o rió Tamisa. Pouco a certo,,�rao de Impuresas,

pb�CO apareceram os primd� l°,. �. impuresas' dessalvi
ros processos a melhorar 'a' da:s _.; em virtude de seu for-'

agua e, por fim, a preOCll- te poder dissolvente, a agua

pação da sua esterilisação, atúa sobre certos minerais
Assim, com a experiencia âesi rt't·é g r an do-os e apro

(:louco a pouco adquirida, os priando-se de alguns' de seus

insuce�sos de alguns, as espe- com�onentes, tais como o

ranças de todos, tem progre- s6dio, o potassio, o .ferro, o

dido a arte da purificação da alumiriio, a silica, o calcio,
agua, que tem acompanhado' .-d:tm!gnesio, etc: Estas, subs
o homem em todas as eta- tancias dissolvidas, dão a

pas da civili'zação,.com e1ase agua o que se chama «dure-
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Instituto d! DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr II Djal�a loellmann
formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS
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Clinica M�dica em geral, pediatria, doen
ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES-

•

Curso de Radiologia Clínica com o 'Dr, Manuel de
Abreu Campanario (São Paulo).

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni-
versidade do Rio de Janeiro, -

.

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS Rara diagnostico das 'doen
ças nternas: Coração, .pulmões, visicula biliar, estomago,
etc" Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletrocndiografia clinlca

(Diagnostico preciso das. molestias cardiacas pormeio
, de .traçados elétricos).

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbios das glan'dulas
ereção interna),

de se-;

SONDAGEM DUODENAL

(Exame químico microscópico do suco duodenal e da
bilís),

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica,

Làboratorio de microscopia e analises clinicas
,

Exames de sangue para diagnostico da sífilis, diagnos
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.
Exame de urina, (reação de Ascheln Zondeck, para díagnos
tico precoce da gravidez), Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação, de diagnostico.

R�il fei'mu�do Machado, 6 - T�LEFONE, 1.195
,
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Sucos de legumes e de frotas
RIO - (L A.) - Os es'l picar carne os legumês e fru-() .

.

.

. .

pecialistas em nutrição nos tas, tendo o cuidado de não I�
Estados Unidos estão acon- lhes retirar::1 casca, onde " D"- N' -t "selhando o uso de cock-tails justamente se encontram os' la e OI e '

de legumes e frutas em subs- principios mais benéficos, Na Diretor: MENEZES FILHO
tituição ás varias misturas falta da máquina esmaga-se
alcoolicas que tanto prejui- o material (por qualquer ou

S0S' a c a r r e t a m á saúde. tro processo, .embora os re

'Cheios de vitaminas, de sais s�!tados não sejam tão

pro-,minerais e de túdQ quanto se veitosos, Os legumes e fru

encontra de melhor nas plan- tos devem ser lavados cui-
dadosamente usando s d Ano 50$ .:__ Semestre 30$

tas cre::cidas ao sol, estes su�
" - e e \

--

cos de legumes e de frutas preferencia legu,mes e frutas E� o diario mais bem
são muito fáceis de prepa-

frescas.' feito e de maior cir-
raro Basta passar por uma ;xxxxx:u:u:u:xxx:nxxxx) culação no Estado

�s conhecidas máquinas de Comprem �Correio do Sul»�

ASSISTENTE DO PROF, Ivo CORREIA MEYE�
SERVIÇO DE OLHOS Im SANTA CASA

,PORTO ALEGRE
'*� .

Estará em Imbituba entre 10 e 28 de Fevereiro, aten-

I dendo diariamente das 8 ás 10 da mànhã,
'

" no 1mbitubd Hotel,
.

I .
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Exijam o sabão
_,
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pois CORSerVé} e desinfeta a sua roupa.
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